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Introdução


			Foi dada a largada.


			Iniciada a corrida, os inúmeros concorrentes colocavam todas as suas forças a fim de alcançar a vitória, pois sabiam que só um deles seria o vencedor. Naquela competição, não existia segundo ou terceiro lugar, o pódio era único e muito raramente mais de um competidor chegava ao mesmo tempo de maneira a dividir o pódio. 


			A acirrada competição chegou ao ápice quando o destemido vencedor aumentou sua velocidade em um esforço descomunal, atravessou a linha de chegada, caiu exausto e se dividiu em dois. 


			Um fenômeno raríssimo aconteceu, mas só ficou conhecido nove meses depois, com o nascimento dos gêmeos idênticos e de sexos diferentes. E foi assim que nasceram Kieza, “a que chega”, e Bomani, “o guerreiro”.


		




		

			
Primeira parte


			No aeroporto internacional, pronto para embarcar, Adriano percebeu os olhares estranhos a ele dirigidos. Ele já estava habituado aos olhares discriminatórios e racistas, principalmente em ambientes onde os brancos eram maioria, mas dessa vez era diferente: aqueles homens de olhar estranho acompanhavam todos os seus movimentos. Isso o deixou intrigado. Sentiu-se aliviado ao se dirigir à plataforma de embarque e ocupar seu lugar na primeira classe do avião que o levaria à Angola, em uma busca, que empreendia por livre escolha, por um passado desconhecido, mais especificamente o seu passado, a sua história, as suas raízes. 


			Adriano sabia muito pouco sobre sua adoção. Seus pais adotivos, um casal de empresários paulistanos, trouxeram-no para o Brasil ainda bebê, depois de uma das viagens de negócios que faziam à Luanda. Até que, um mês atrás, em uma semana confusa, dois acontecimentos mudaram o rumo de sua vida.


			A turma de 2000 foi marcada pela celebração do final de não apenas um ano, mas também de um século. Um ano comicamente trágico, não apenas no Brasil, mas em todo o globo, com a ideia do fim dos tempos, de um final de século confundido com o fim do mundo. 


			Os mais ousados usaram esse pretexto para comemorar e se despedir do mundo e da vida. Os discursos citaram enfaticamente esse momento como sendo de esperança, com premonição de sucesso para todos os formandos, mestres, bacharelados e licenciados que, como repetido enfaticamente pelos oradores, seria a área que traria conhecimento ao país. 


			Adriano destacava-se não apenas pelo seu porte altivo, mas principalmente pela sua cor negra retinta e brilhante. Seus pais se orgulhavam dele e de sua postura, pois desde muito pequeno nunca o permitiram sentir-se inferior, como acontece com muitos negros brasileiros que são levados à inferioridade por uma sociedade racista e ignorante de sua própria história. Desconsiderando a miscigenação responsável pelas características do povo brasileiro, das quais muito nos orgulhamos: a nossa alegria, a cor mulata ou morena para os preconceituosos, a capacidade de superação e o amor pela vida que dá suporte para uma luta sem fim o qual os brasileiros impõem a si mesmos com a finalidade simples de alcançar a felicidade. 


			O brasileiro só quer ser feliz. Mas, às vezes, os caminhos tortuosos para esse fim são desviados, então surgem os políticos que confundem justiça com privilégios e deixam o povo à deriva. O ano de 2000 foi trágico em muitos aspectos e, de fato, deveria ser comemorado como o fim do século XX, que, mesmo que entre duas guerras mundiais, nos deixou histórias de pessoas, que atuaram tanto na ciência quanto nas artes, dignas de todo respeito. Ainda assim, o seu fim nos trazia esperança de um mundo melhor, com a convicção romantizada de que todo fim traz consigo um outro começo. Coisas de brasileiro...


			A cerimônia foi perfeita. Discursos, entrega de diplomas, hinos cantados com respeito por todos, com a mão direita espalmada no lado esquerdo do peito, cumprimentos alegres, trocas de presentes, brindes e a grande despedida entre professores e alunos, entre colegas com anos de convívio diário apesar de todas as circunstâncias, dos encontros e dos desencontros, festas e noites em branco com estudos e conversas. Formados, agora cada um seguiria o árduo e honroso caminho: ser professor no Brasil. 


			Com mestrado em História apesar da pouca idade – 26 anos – Adriano tinha maturidade para encarar a árdua tarefa por ele escolhida. Seus pais queriam que fosse advogado e um dia substituísse Dr. Ângelo nos negócios da empresa que herdaria. Mas, aos 18 anos, essa ideia nem passava por sua cabeça e hoje ele não se arrepende de sua escolha, tão combatida pelos pais empresários que repetiam sempre que “serviço social e professor era coisa de pobre estudando pra continuar pobre”. Mas eles se orgulhavam do filho e comentavam: Ah, mas pelo menos ele tem mestrado...


			Este foi um dos dois acontecimentos marcantes daquela noite.


			Ao sair da cerimônia, Adriano acompanhou os pais até o estacionamento e se despediu com um forte abraço e lágrimas nos olhos. Seguiu com alguns amigos para o apartamento onde morava para continuarem a festa. As lágrimas que derramara ao se despedir dos pais foi a lembrança que veio a sua mente ao receber a notícia do desastre fatal. 


			Este foi o segundo acontecimento, que causou, junto com o primeiro, a mudança em sua vida e o início de sua busca.


			Aguardado o período de luto, Dr. Ângelo, o advogado da família, junto com dois representantes da empresa, reuniu-se com Adriano para decidirem o rumo dos negócios da família. Ele era o único herdeiro e precisaria tomar a frente da empresa. Não há tempo para o sofrimento pessoal em um sistema capitalista em que o sustento de famílias inteiras depende do andamento da empresa empregadora, quando os empresários têm um mínimo de consciência social. É preciso deixar a dor para os momentos íntimos de solidão. 


			Ele estava tomando ciência da vida de seus pais, que acordavam de madrugada e seguiam juntos para o trabalho. Eles se orgulhavam do sucesso que as joias da empresa por eles administrada alcançavam. Distribuíam para quase todo Brasil e já há algum tempo haviam conquistado alguns países da América Latina. Em Angola, com representação em Luanda, a empresa negociava diamantes brutos e os enviava para o Brasil.


			Adriano estava assustado, creio que essa palavra poderia estar no superlativo se os representantes da empresa e o advogado não o tivessem garantido que tudo estava dentro das leis e que continuaria assim sob a administração deles, que tinham uma sincera admiração pelos antigos donos. Eles pediam a Adriano confiança.


			Nesta mesma reunião da empresa, que agora era do recém-formado mestre com especialização em História da África, ele recebeu do advogado da família o segredo para ter acesso ao cofre pessoal dos pais. 


			A viagem de volta ao passado foi então iniciada. 


			Sentado em sua poltrona na primeira classe não conseguia estabilizar seu estado emocional, aguardando o voo que começaria em instantes. Não se tratava da dor pela perda dos pais, esta estaria para sempre no fundo de seu coração, no momento, a sua ansiedade estava na pasta em suas mãos que continha um envelope lacrado de cor parda que por sua vez continha o seu passado. 


			Não era a sua primeira viagem à Angola, seu país de nascimento, mas dessa vez ele sentia como se fosse uma volta às suas origens, um retorno e, como acontece em quase todo retorno, este fez com que ele reconhecesse o sentimento que o atingia: medo. Medo de que exatamente ele não conseguia saber. Era apenas medo. Ele era avesso às emoções e se dizia racional, mas, pelas reações dos últimos dias, percebia-se que essa postura era como uma fuga do que ele considerava reações piegas, com a típica expressão que usava sempre: frescurice.


			Aos vinte e seis anos, o que ele sabia era que tinha sido deixado em um hospital de Nova Lisboa, já com um ano e meio de idade, pelos vizinhos do seu avô que o criara. Seus pais eram falecidos e o avô viúvo o assumira, porém, com a morte do velho senhor, os vizinhos, em condição de miséria em um país sofrendo com uma guerra civil, só tiveram essa opção. Era uma história mal contada, cheia de contradições, acontecida em um momento histórico muito complicado. Um funcionário do hospital, que era brasileiro, fazendo parte de um programa social de ajuda aos angolanos, entrou em contato com o casal de brasileiros que, sabia ele, estava interessado em adotar um menino. Acolheram aquele que, segundo seus pais contavam, tinha um olhar sisudo e foi preciso algum tempo para lhe tirar um sorriso. O processo de adoção deu-se da melhor forma possível, sendo a criança enviada para a embaixada do Brasil em Luanda, que facilitou a liberação de todos os documentos. 


			Agora, com o falecimento dos pais adotivos, o advogado da família, um senhor de idade já avançada, aconselhou-o a fazer a viagem e desvendar sua história a partir dos documentos guardados no cofre por tantos anos. Ele era amigo do casal e sabia que eles pretendiam, depois de muito dialogarem tendo ele como mediador, fazer isso após a formatura e incentivar o filho a empreender essa busca. Uma busca por um passado em que todos da família biológica estariam mortos.


			E, nessa segunda largada, havia apenas dois concorrentes: Adriano e Bomani.


			Quando alguém fala em África a ideia que vem à mente é de miséria, fome e morte e isso ficou registrado com a foto chocante que correu o mundo anos atrás, com a imagem de uma criança sentada entre lixos e um abutre pousado logo atrás, à espera de algo. A foto sugere que estaria à espera da morte da criança. A menina sobreviveu, segundo declaração do próprio fotógrafo em muitas entrevistas, mas ele mesmo não. Notícias de uns anos depois anunciaram que ele cometeu suicídio por muitas razões, justificadas em uma nota que deixou antes de cometer o ato. Dizia estar deprimido, sem dinheiro para pagar as contas, sem dinheiro para ajudar as crianças. Disse que era perseguido pelas lembranças de assassinatos, cadáveres, raiva e dor. Pela lembrança de crianças feridas ou famintas. Lembranças deprimentes. Incluindo a tristeza do momento em que fez a foto em que, como ele contou, depois de espantar o abutre ficou sentado no chão aos prantos.


			Uma história bem triste e outras como esta marcaram a história da África, que seguiu sendo vista com o mesmo olhar dos colonizadores: como um lugar de negros pobres famintos e miseráveis dignos de pena, sentimento não expressado nos momentos em que a caça aos negros e sua venda tornou-se um negócio lucrativo.


			A terra que nós reduzimos chamando de África na verdade é um continente com 54 países e muitas línguas, culturas e etnias. Várias guerras, invasões, epidemias, colonizações e tudo mais o que se pode imaginar aconteceu no continente africano. Ele existe desde o início da humanidade, historicamente registrado, e de lá vieram, atravessando oceanos e desertos, os primatas avós do homo sapiens, ou seja, nossos avós.


			Adriano tinha todo esse conhecimento teórico, sabia que Angola era o seu país de nascimento cuja capital, Luanda, ele conhecia como visitante. Mas agora, de posse de seus documentos de nascença, ele se sentia diferente e dizia para si mesmo: 


			— Eu sou angolano, e meu nome é Bomani, o guerreiro. Akello... Bomani Akello, esse sou eu.


			Fazer um retorno de 25 anos em um voo de oito horas fácil não seria e ele tinha consciência disso. Os documentos que tinha resumiam-se a uma certidão de nascimento e os papéis de adoção emitidos pela Embaixada Brasileira com os nomes de seus pais adotivos e seu nome atual, Adriano Rezende de Assis, com a mesma data de nascimento da certidão original, a qual apresentava o nome de seus avós como responsáveis e declarava os pais desconhecidos. Esse tipo de documentos era comum naquela época, quando uma guerra civil deixava muitas crianças à deriva dependendo de alguém que se dispusesse a se responsabilizar por elas. Além dos documentos, encontrou algumas fotos de um menino de testa franzida e lábio apertado.


			O tempo é uma entidade altamente complexa. Um segundo pode durar uma eternidade e na eternidade não existe passado ou futuro. Tudo é presente. Bomani, o guerreiro, sentia esse presente eterno preso em suas mãos. Oito horas de viagem durou para Adriano apenas alguns segundos em comparação aos 25 anos que ele pretendia fazer voltar e transformar o passado em um presente real. 


			O avião pousou no aeroporto de Luanda, o antigo Quatro de Fevereiro, atual Craveiro Lopes. 


			O ano de 2000 foi marcante também para os angolanos, que continuavam na tentativa de derrubar o governo que, desde 1975, tinha a direção do país. Era uma luta política de 25 anos, desde a sua independência, mas que vinha de décadas atrás e cobria várias gerações. Esse emocionalmente e contraditório ano para Adriano, ano este que estava em seu último mês, ainda lhe traria grandes surpresas iniciadas em uma simples desconfiança que teve ao perceber os olhares estranhos dos policiais no aeroporto de São Paulo.


			Em oito horas que pareciam segundos, Adriano faria uma viagem de vinte e seis anos e meio só que para trás, um encontro com o passado era o que ele buscava, mas a surpresa o deixou temerário.


			Os policiais brasileiros haviam entrado em contato com outros de Luanda e Adriano foi reconhecido através de catálogos de fotos distribuídos em todos os aeroportos que estavam sempre atrás dos traficantes de diamantes e marfim, transportados de Luanda para vários países por várias vias. Os dispositivos de reconhecimento facial não eram usados naquela época, mas se fossem não haveria dúvidas entre os policiais


			A mensagem dizia apenas: no voo tal com previsão para as oito horas, chega Laura Souza uma revu foragida, possivelmente disfarçada de homem.


			Adriano não resistiu à abordagem policial logo que desembarcou em Luanda, imaginou que fosse praxe, mas logo viu que apenas ele havia sido abordado e perguntou:


			— Não estou entendendo, do que se trata?


			A voz grave de Adriano fez com que os policiais trocassem olhares surpresos. Confusos, consultaram o catálogo de fotos com todas as possibilidades de disfarces e, ao ver a foto com o possível disfarce de homem, confirmaram que se tratava de fato da revu foragida. Essa expressão, revu, era usada para classificar os jovens revolucionários que tentavam derrubar o governo de José Eduardo dos Santos, angolano do MPLA, partido de direita no poder desde a independência há vinte e cinco anos. Ele esteve no poder por 21 anos, assumindo o governo como o segundo presidente, substituindo Agostinho Neto, falecido em setembro de 1979, quatro anos após a independência.


			Os revus eram jovens inconformados com um governo associado à corrupção, com o acúmulo de riqueza dos governantes e a miséria do povo angolano. Adriano, que tinha tanto conhecimento sobre o grande continente africano estava agora, em dezembro de 2000, detido em um departamento policial do aeroporto de seu país de nascimento acusado de ser “uma” revu.


			Intrigados com a postura da jovem detida, chamaram uma colega policial para fazer a revista. A policial encaminhou Adriano até a sala ao lado e mandou que ele se despisse.


			— Tudo bem, ordem é ordem...


			Ele disse isso tentando ser debochado, mas, na verdade, estava assustado com aquela situação inusitada em sua vida. Estava sendo confundido com uma mulher... e pelas atitudes dos policiais seria uma mulher perigosa ou alguma coisa desse tipo. Ele não conseguia entender.


			Ao se virar, despido, para a policial, ela deu as costas e saiu da sala. Adriano ouviu-a mandar que os policiais entrassem na sala. Eram dois, entraram e ficaram estáticos olhando as genitálias de Adriano, que, em pé e totalmente despido, fez um gesto com as mãos abertas e levantando o queixo, como a perguntar: e agora?


			Sua bagagem foi aberta e lhe foi entregue depois de revirada. No canto da sala sua pasta não tinha sido revistada porque os policiais foram mais cautelosos ao perceberem que talvez as tais fotos pudessem tê-los enganado e, enquanto aguardavam a revista, na sala ao lado colocaram-na sobre uma mesa de canto. Ao sair, já vestido, chegou a se arrepender por não ter feito a faculdade de Direito como queriam seus pais, pois em uma situação daquela pensou que um advogado talvez se saísse melhor que um professor de História, mas não, um advogado se restringiria em fazer valer as leis e um professor procuraria entender o que levou aquelas pessoas a agirem daquela forma e foi com esse pensamento que Adriano se dirigiu aos dois policiais visivelmente constrangidos diante dele. Passaram para ele o passaporte que haviam recolhido assim que atravessou a roleta e pediram desculpas. Adriano foi educado o tempo todo e perguntou:


			— Os senhores poderiam esclarecer o ocorrido?


			— Pois, estamos a trabalhar e as fotos nos confundiram ô pah. 


			— Poderiam ser mais claros? O que aconteceu realmente?


			Os dois se olharam indecisos, se afastaram um pouco, falaram qualquer coisa entre eles e, ao se voltarem para Adriano, apenas mostraram a foto que tinha em mãos. 


			— O senhor nos confundiu, ficamos a achar que fosse um disfarce. O nome dela é Laura Sousa.


			Adriano ficou estático ao olhar a foto.


			Pegou o carrinho com suas malas, fez com um gesto uma solicitação para a liberação de sua pasta, que lhe foi entregue imediatamente.


			Chegando ao hotel onde seus pais costumavam se hospedar, foi recebido pelo gerente com palavras gentis de pêsames pelo falecimento do casal e encaminhado ao quarto suíte pelo camareiro, um senhor de meia idade.


			Com exceção do gerente do hotel, todas as pessoas com quem Adriano se encontrou eram negros e de meia idade, considerando que a expectativa de vida era de sessenta anos. Os policiais que o confundiram com a moça da foto aparentavam ter pouco mais de trinta, a policial feminina, o motorista do táxi, o camareiro do hotel também beiravam essa idade, que no Brasil já era considerada uma boa idade para se casar, terminar uma faculdade, iniciar uma carreira, embora muitos ainda morassem na casa dos pais. 


			A moça da foto era jovem e tinha a mesma cor que a sua, assemelhavam-se em todas as nuances do rosto, um sombreamento leve, mas perceptível em um dos olhos, o direito, uma minúscula mancha amarronzada ao lado do maxilar, próximo da orelha esquerda e a testa ligeiramente franzida, mas não tanto quanto a dele. Ele tinha certeza que os policiais não tinham reparado nesses detalhes, pois, se tivessem, o teriam detido para nova revista... e, mesmo ele que se sabia ser Adriano, estava confuso com o que tinha visto, um outro ele em versão feminina... 


			Ele abriu a pasta de documentos e espalhou tudo sobre a cama, tentando achar uma explicação. O documento de adoção foi feito na embaixada do Brasil, anotou o endereço, apesar de já ter ido lá algumas vezes acompanhando os pais quando era bem menino. Seu visto era permanente já que, além da empresa dos pais, ele era reconhecidamente angolano adotado. Naquele momento, ele achou que isso o ajudaria em sua caminhada de retorno.


			Quando se fala em Luanda, por ser cidade africana, imagina-se aquilo que a mídia promove: um lugar sem estrutura, onde pessoas jogadas nas ruas morrem de fome. Existem cidades pobres, sim, como em todos os países, mas Luanda é a capital de um país que, apesar da independência tardia, tinha muitos estados e cidades que se desenvolveram em áreas como comércio, indústria, turismo, entre outras. Houve uma guerra interna, com muitas mortes, o que define seus habitantes ex-colonos portugueses como um povo valente e lutador, senhor de seus direitos. Até o ano em que Adriano iniciou sua busca, os angolanos ainda lutavam por sua pátria e pelo fim do sofrimento de seu povo. É claro que existia pobreza e os musseques, bairros da periferia luandense, eram muitos como em qualquer país, inclusive no Brasil com suas favelas. E é sabido que existem favelas em inúmeros países, mas quando se fala em pobreza e miséria pensa-se logo na África. 


			Os revus lutaram contra a corrupção do governo até o ano de 2002, em uma revolução interna. Dois anos antes disso, eram muitos os prisioneiros políticos foragidos e Adriano poderia estar envolvido com o grupo. Este era o pensamento dos policiais que o detiveram no aeroporto, mas deduções não são provas e tiveram que liberá-lo.


			“África é um Corpo inerte, onde cada abutre vem debicar o seu pedaço.”


			Agostinho Neto, primeiro Presidente de Angola, 1975.


			Se observarmos o mapa-múndi, podemos colocar uma régua que segue reta de Luanda a Pernambuco. Este foi o caminho da escravidão de Angola. E muitos outros, de outros países africanos para outros estados brasileiros, podem ser traçados.
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			“Sem Angola não há negros; e, sem negros, não há Pernambuco.”


			Pe. Antônio Vieira, 1648 (Escravidão-vol. I – Laurentino Gomes).


			Todo o continente africano tem uma história de escravidão, sem precisar retomar passagens do Antigo Testamento. A História cita o Egito como a maior civilização escravocrata do continente. Mas foi na África negra que a escravidão levou séculos para ser erradicada, ou supostamente erradicada, como podemos constatar nos sistemas capitalistas em que a maioria pobre é negra e subjugada aos brancos.
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			África Negra (Wikimedia) 


			Para focarmos na incrível história de Adriano, ou Bomani, teremos que nos voltar para o século XX, repleto de guerras, sendo duas mundiais e um sem números de contendas políticas internacionais. No século que foi do 14-bis ao Sputnik o que nos chama mais atenção com o enfoque africano é o chamado “paradoxo angolano” no período da guerra fria em que Angola tinha como principal aliado comercial os EUA e tendo a URSS do outro lado da linha esticada como representante do ideal político do país. 


			Foi nesse período paradoxal de 1973 que nasceram dois irmãos, e, diante do paradoxo angolano, podemos mesmo justificar que aquele pequeno espermatozoide competidor tenha se esforçado ao ponto de se dividir em dois, gerando praticamente um milagre sob os nomes de Bomani e Kieza.


			Adriano conhecia a história de Angola, mas a sua história como vencedor da corrida que gerou um cansaço que o dividiu em dois, o que os especialistas afirmam ser um fenômeno extremamente raro, pois embriões deste tipo geralmente não sobrevivem, ele iria começar a descobrir agora. Fora imposta outra corrida em sentido contrário, de volta, para encontrar seus pais e também aquela pessoa, a outra parte do óvulo, com quem os policiais o confundiram e a quem nomearam Laura Sousa.


			A Embaixada Brasileira no Miramar era um prédio sem grandes arranjos arquitetônicos, mas funcional. Foi tranquilo para Adriano chegar ao andar indicado pelo seu advogado, que deu o nome de um funcionário muito prestativo que com toda certeza o iria auxiliar na complexa empreitada.


			Ficou um bom tempo na sala de espera, mas sentiu que valeu a pena, pois o senhor que o atendeu era conhecido antigo de seus pais adotivos e garantiu que faria tudo o que fosse possível para ajudá-lo.


			— Eu conheci bem teus pais e penso que terás a ajuda de muitos. Podes contar.


			Adriano achava estranho um brasileiro falando um português de Portugal como todos ali falavam, mas esses tinham justificativa já que foram anos de colonização portuguesa e a influência da língua era mais recente que no Brasil.


			Assim como acontece com o continente africano, a tendência é de minimizar o país Angola, como se fosse uma pequena vila. Se nos atermos a observar um mapa da África vamos perceber logo o grande engano. Angola tem 21 estados, quase o mesmo número que o Brasil, e a capital Luanda. Mesmo tendo a língua portuguesa como oficial, ainda conseguiram manter vivas 50 línguas nativas ensinadas nas escolas, e isso pode ser considerado um ato de rebeldia em tempos de colonização. Os angolanos escravizados que chegaram ao Brasil trouxeram um vocabulário em suas trouxas que hoje faz parte da nossa língua, são os chamados angolismos, presentes em palavras como cacimba, onça, pitéu e muitas outras.


			Ao construir a narrativa de uma guerra fala-se dos feitos heroicos, dos resultados positivos depois de muita luta com anos de duração, porém, no campo de batalha, que nunca é um campo aberto como sugerem os filmes de Hollywood, cidades inteiras são destruídas, famílias perdidas, há sofrimento e desespero de pessoas em fuga das cidades bombardeadas por irmãos patriotas comandados por estrangeiros, que se destroem para defender a pátria. Uma guerra fratricida.


			Mas o paradoxo angolano tem uma explicação muito simples: Angola tem um solo riquíssimo em petróleo, uma grande variedade de riquezas minerais e de diamantes brutos. Isso explica tudo, mas não justifica irmão matando irmão para estrangeiros levarem suas riquezas.


			Adriano caminhava pelas ruas de Luanda e imaginava encontrar seu outro eu. O que diriam um para outro? Perguntava-se ele, e quem seria essa tal Laura Sousa, a revu fugitiva… Seguiu para o hotel e lá ficou aguardando a ligação do funcionário da Embaixada por dois dias, precavendo-se de uma nova abordagem policial, pois, durante o trajeto feito de ida e volta à embaixada, viu que havia muitos policiais nas ruas e uma certa tensão nas pessoas que transitavam a trabalho, não percebendo nenhuma atitude mais relaxada de pessoas que estavam a passeio. Havia uma tensão no ar. Talvez esse fosse o estado normal dos angolanos, principalmente em Luanda. Depois de séculos sendo colônia portuguesa, com apenas 25 anos da independência, os angolanos continuavam naquele início de século em estado de guerra, com os jovens revus tomando a frente. 


			É aterrorizante para nós brasileiros, e no caso para o jovem professor Adriano, imaginar uma guerra de anos em solo angolano protagonizada por forças poderosas como URSS, USA, Cuba, China e Portugal. Todas com o olho grande no rico subsolo, sem se importarem com as vidas acima dele. Jogaram uns contra os outros através de doutrinações e falsos ideais patriotas. No ano 2000, esse clima tenso ainda penetrava a vida dos angolanos que não abandonavam a luta por uma independência verdadeira.


			O funcionário da embaixada, Sr. Bento Simões, brasileiro nascido em São Paulo, filho de portugueses radicados no Brasil desde 1920, quando chegaram ainda jovens e se conheceram durante a tensa viagem no vapor na terceira classe abarrotada de imigrantes. Bento contava essa história sempre que lhe davam oportunidade de manter uma conversa informal. Adriano gostava de ouvir histórias contadas que enriqueciam seus conhecimentos teóricos e Bento encantou-se com seu interesse e, talvez pela oportunidade de encontrar de novo um bom ouvinte, empenhara-se tanto em encontrar uma pista para desvendar aquele mistério do outro eu, que Adriano lhe contara o que havia acontecido com seus pais biológicos.


			Aquele seria o dia do começo de viagem inversa, que retrocedia no tempo. Adriano recebia a ligação de Bento, com a mesma ansiedade demonstrada por este ao dizer: 


			— Podes vir cá? Tenho novidades, ô pá...


			— Pois, estou a ir... ô pá


			E Bento riu alto ao ouvir o novo amigo imitar seu sotaque.


			— Pois, que venhas logo ô meu...


			Adriano, ainda a rir, vestiu-se rápido e saiu do hotel sem ao menos tomar seu café da manhã, tamanha era sua ansiedade. Chamou um táxi e logo estava na frente do grande prédio da Embaixada. Subiu rapidamente ao quarto andar, sem esperar o elevador.


			Bento espantou-se com a rapidez do rapaz, mas entendeu que ele estava a empreender a busca de sua identidade verdadeira e que todo o sentido de sua vida estava vinculado a esse retorno, que agora empreenderiam juntos. Para ele também isto estava se transformando em um sentido de vida, uma vida fora daquelas paredes e da monotonia de seu trabalho, pois, devido à sua idade, os seus superiores o deixavam de fora de muitas atividades atribuídas aos mais jovens, tentando poupá-lo de grandes esforços.


			Diante de sua mesa, estendeu a mão para Adriano, que a apertou com delicadeza, e apontou-lhe a cadeira ao seu lado para que se sentasse e pudessem examinar os papéis de arquivos que haviam sido localizados pelo secretário de Bento e dispostos sobre a mesa.


			De 1975 até o início dos anos 1990 a Embaixada Brasileira em Angola era como um hotel barato que nem cama tinha, os funcionários brasileiros que precisavam ficar na sede dormiam em colchões. Bento, então com trinta e cinco anos, lembra bem daquele período trágico de guerra. O Brasil foi o primeiro país a reconhecer Angola como independente depois de séculos como colônia de Portugal e Bento foi enviado para a Embaixada em 1980, quando o Brasil amargava uma ditadura – devo esclarecer que a palavra “amargava” é uma escolha muito pessoal –, chegando em Angola percebeu que ali também havia uma ditadura, com URSS e Cuba no comando, dessa forma a luta entre MPLA e UNITA não deu trégua à população sofrida e maltratada daquele país, que era obrigada a escolher um lado de acordo com a região que morasse. 


			Ele falava disso com Adriano com amargor na voz, enquanto separava os arquivos para entregar a ele, com um sorriso conformado. Eram muitos documentos, guardados por todos aqueles anos em pastas de papel engomado e endurecido.


			Ser o primeiro país a reconhecer a independência de Angola soa como um feito meio romantizado e até poderíamos dizer que isto ocorreu devido à identificação entre dois países, ex-colônias de Portugal. Aliás, historicamente conta-se que o Itamaraty foi bastante criticado por essa decisão, mas ela partira de um interesse presidencial no contexto do regime militar ditatorial tal qual era o regime salazarista que mantinha as colônias africanas sob total domínio, como fora com o Brasil em tempos idos. E o mais estranho é que foi o MPLA que assumiu o poder, tendo como presidente Agostinho Neto apoiado pela URSS e Cuba. O que vinha atrás dos panos desse ato brasileiro não vale a pena cutucar... nossa vara é curta. Seria esta expressão um angolismo?


			A Revolução dos Cravos, em Portugal, foi o grande estímulo para que várias colônias portuguesas criassem seus próprios movimentos independentes. Esse nome é interessante porque realmente faz referência à flor, o cravo vermelho. Segundo se conta, foi uma mulher que trabalhava em um restaurante de Lisboa que iniciou a distribuição dos cravos vermelhos às pessoas nas ruas e essas pessoas os ofereciam aos soldados. Os soldados, por sua vez, colocavam as flores nos canos das espingardas. Daí chamar-se o 25 de abril de 1974 de Revolução dos Cravos. 


			A guerra da independência angolana aconteceu junto com outras revoluções em colônias portuguesas, em todas o apoio da ONU era claro. Moçambique, Guiné, São Tomé e Príncipe e Cabo Verde, assim como Angola, eram consideradas por Portugal como partes integrantes de seu território e por considerá-los assim lutou militarmente contra as guerrilhas formadas em cada colônia. Perdeu todas as batalhas e entregou os pontos, ou melhor, as terras, aos seus verdadeiros donos.
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